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DESEMPENHO DO PIB BRASILEIRO E PAULISTA 

NO PERÍODO 1990-98

Samira Aoun Marques1

Os anos noventas foram caracterizados por grandes transformações na economia brasileira, ocasionadas principalmente pela libera​lização comercial e financeira e também pela im​plementação de políticas de estabilização. Vários planos de estabilização foram tentados, tendo sido o Plano Real, implementado em 1994, a con​seguir conter o ritmo da inflação após várias décadas de perturbações. 

As reformas liberalizantes da década de 90, condicionadas à negociação da dívida ex​terna, foram feitas como uma reação ao baixo desempenho macroeconômico durante a década de 80. Uma combinação de estagnação do PIB, ou mesmo queda, hiperinflação, aumento da de​sigualdade e aumento da pobreza foram os principais sintomas.

A proteção ao setor manufatureiro, atra​vés de barreiras tarifárias e não-tarifárias, foi sendo paulatinamente retirada, observando um cro​nograma estabelecido.

A política de privatização, elaborada no Programa Nacional de Desestatização, tornou-se uma das peças centrais da política econômica. Pretendeu reorganizar o portfólio estatal para re​duzir o déficit público, captar poupança privada para recuperar o nível de investimentos nos setores privatizados e alcançar a eficiência pela gestão das antigas estatais pelos princípios de empresas privadas.

O marco desse processo pode ser atribuído à venda do setor siderúrgico, que fora implantado após a II Guerra Mundial, sob a supervisão do governo e tida como um elemento estratégico para segurança nacional. 

Adicionalmente, foi promovida no Brasil a desregulamentação dos mercados, libertando as companhias e os mercados de um grande número de controles administrativos introduzidos durante o período de substituição de importação. Outras iniciativas enfocaram o comércio internacional e o investimento externo.                                                         

A relação entre liberalização, em um con​texto de estabilização interna de preços, e crescimento econômico foi alvo de controvérsia du​rante este período, em função do cenário externo de crise.

O crescimento do Produto Interno Bru​to (PIB), no período 1990-98, foi modesto no Es​tado de São Paulo bem como no país como um todo, tendo apresentado taxas médias anuais bem próximas.

A taxa de crescimento do produto interno bruto brasileiro foi de 3,19%, no período de 1990-98, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
. Os setores de atividade econômica, que compõe o PIB, cresceram a taxas de 3,64% para agropecuária, 3,90% para indústria e 2,50% para serviços (Tabela 1).

Em igual período, o PIB de São Paulo apresentou crescimento de 3,20%, de acordo com dados do SEADE
e
. Porém, os setores de atividade evoluíram de modo diferente, ou seja, a agropecuária cresceu à taxa de 3,32%, indústria, 2,93% e serviços, 3,39%.

O que se observa é que em São Paulo, os setores de serviços e agropecuário evoluíram  mais, relativamente ao setor industrial. No Brasil, entretanto, os setores industrial e agropecuário lideraram o crescimento no período, tendo o setor de serviços apresentado menor crescimento. 

Uma explicação para o baixo desempenho da indústria, principalmente em São Paulo, pode estar na dinâmica de vários ramos da indústria de outras regiões do País que superaram a indústria instalada em São Paulo. A diferença de impostos e subsídios entre setores e/ou entre estados também influiu neste resultado. 

TABELA 1 - Taxa de Crescimento do PIB, por Setor de Atividade, Estado de São Paulo e Brasil,  Período 1990-98

(em % ao ano)

Setor de atividade
Estado de São Paulo
Brasil

Agropecuária
3,32*
3,64*

Indústria
2,93*
3,90*

Serviços
3,39*
2,50*

PIB total
3,20*
3,19*

*Significativo a 1%.

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados básicos de IBGE (2002) e SEADE (2002).

Ademais, a política liberalizante, comer​cial e concorrencial, que procurou conferir maior competitividade doméstica, através da redução das barreiras alfandegárias, não foi acompanhada da modernização dos instrumentos da política industrial, para que se tornasse possível impulsio​nar o desenvolvimento. 

O que se pode enfatizar é que, na década de 90, o traço marcante pode ser atribuído ao estímulo ao crescimento do setor agropecuário, não apenas em São Paulo como no País co​mo um todo. O crescimento da agricultura bra​si​lei​ra tem ocorrido em função de ganhos de pro-


dutividade, propiciado pela política de modernização destinada ao setor. 

A ação de política agrícola mais notória, além da tentativa de solução do problema da dí​vida agrícola, que continua sendo um problema sério, foi a reforma da política de garantia de pre​ços mínimos, com a introdução de instrumentos menos intervencionistas e a adoção de uma política de crédito seletiva com medidas específicas tanto para a agricultura familiar, através do PRONAF, como para a agricultura comercial, que tem sido estimulada a buscar financiamentos privados.
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